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	Como Tudo Começou

	 

	Nunca vamos saber como reagir, a cada pessoa que aparece em nossas vidas, umas ficam marcadas e outras nos ensina a não confiar tanto assim, envolve muitas coisas como inveja, reciprocidade dentre outros fatores. No interior de Rio de Janeiro, mora Emanuel, um jovem que sempre gostou de ir à balada, sempre ia acompanhado, mas voltava sempre sozinho porque sempre davam perdido nele.

	 Em outra cidade, vivia Afonso com seus pais em uma casa simples mais cheia de amor, ele amava dançar e atuar. Então com 8 anos de idade, junto com seu pai e tendo apoio de sua mãe foram essencial, para o matricular numa escola, onde iria aprender vários modos de se expressar e presença de palco e além disso dançar movimentar cada parte do corpo. Na balada sempre vai existir uns excluídos da sociedade, que prefere mil vezes estar só do que mal acompanhado, mas sempre sentiram a necessidade de um alguém com que pudesse compartilhar seus pensamentos, ou algo que acontecia no seu dia a dia. Fora isso, em uma kitnet pequena morava Gabriel que trabalhava e estudava jornalismo, nas redes sociais ele sempre compartilhava as coisas que aconteciam e por isso se tornou um influencer digital. Eles nunca acreditaram que tudo acontece não por um acaso e sim por um destino, todos estavam se arrumando cada um em seu canto para ir numa escola de samba. Isso tudo aconteceu há um mês quando haviam recebido um convite para ir à escola de samba chamada “Pertalo” onde tinha as melhores rodas de samba.

	 E quando chegou o dia, eles estavam bastante animados cada um se arrumou no seu devido lugar assim o horário foi passando rápido, fecharam suas portas pegaram um ônibus sem saber a existência de cada um. E na zona sul da cidade, saíram 6 meninas de bairros diferentes animadas e nem perceberam que pegaram o mesmo ônibus. Assim, que chegaram na porta da escola foram para a fila mesmo não sabendo qual seria a correta a ficar, quando foi chegando a vez de cada um, o fiscal chamado César colocou homens de um lado e mulheres do outro para serem revistados, por que na escola não podia entrar com coisas ilícitas. Assim que terminou a revista o fiscal deu as boas-vindas e os direcionou para o camarote VIP, eles não se continham de tanta felicidade. Quando entraram já foram pegando bebidas uns cerveja e outros refrigerante e água, Afonso e Valéria começaram a se olhar diferente seus amigos perceberam, mas disfarçaram quando ouvir o [image: Image]barulho do pandeiro: 

	Assim que começaram a ouvir o samba, se arrepiaram todos. No mesmo instante, enquanto dançavam Liz derrama bebida na calça de Emanuel e lá toda sem jeito diz:

	
		Ai perdão, eu tropecei 

		Emanuel: Tudo bem. Isso acontece não foi sua culpa

		Liz: Tá bom.  



	Eles sorriram e fingiram que nada tinha acontecido, e começaram a sambar na ponta do pé e vibrar junto com todos que estavam na escola de samba Pertalo, ali eles fizeram um brinde por aquela noite inesquecível. 

	Criação do Grupo Sambap

	E acabaram fazendo um grupo de whatsapp. Apelidando de Sambap, ali conversavam de tudo um pouco conforme o tempo passando a confiança ficava mais forte. Quase todas as noites tinha chamada de vídeo as vezes ficava Emanuel, Liz, Valéria e Afonso falando frase de duplo sentido aquele momento que tinham aproveitavam cada segundo, quando o dia a dia parecia estressante ou quando se sentia para baixo era ali que encontravam a liberdade de se expressar ou seja ser o que quiser. 

	Quando um está em crise, sempre tem outro que acaba dando um ombro em outros termos aconselha, dá uma palavra de conforto, e tudo para que aquilo que estava sentido amenizasse um pouco.

	Rafaella era dessas que falava pouco, mas quando abria a boca... ninguém segurava o riso. Bastava uma frase atravessada do Emanuel ou um olhar safado da Valéria pro grupo inteiro desmoronar de tanto rir. E mesmo sendo a mais calada, ela era a que mais observava, a que notava quando alguém estava estranho, ou quando a voz do Afonso saía meio abafada demais, tentando esconder um choro engolido.

	Numa dessas noites, a chamada de vídeo estava animada como sempre. Música de fundo, cada um com sua bebida preferida na mão, e a conversa correndo solta. Até que Afonso ficou em silêncio por tempo demais.

	— Tá tudo bem aí, Afonsinho? — perguntou Valéria, com aquele jeitinho carinhoso que só ela sabia ter.

	Ele tentou disfarçar, fez graça, mas não deu. A verdade é que aquele dia tinha sido puxado. Tinha recebido um “não” numa audição de dança que ele estava esperando há semanas. Não era o primeiro, nem seria o último, mas doía do mesmo jeito.

	— Gente... só hoje, posso não sorrir? — ele soltou, a voz embargada.

	Silêncio. Daqueles que doem. Até que Gabriel, com seu jeitão direto, disse:

	— Pode sim. Hoje a gente segura a barra junto contigo. E amanhã, se quiser chorar de novo, estamos aqui. E se quiser dançar, a gente dança contigo, mesmo todo duro. Né, Liz?

	— Ô se é! Eu sambando parece uma gelatina no terremoto, mas se for pra te ver sorrir, Afonso, eu danço até em cima da pia!

	Todos riram, e Afonso também. De alívio. Porque naquele grupo ninguém precisava fingir força o tempo todo. Eles tinham encontrado ali algo raro: espaço para ser de verdade. E foi assim, entre chamadas, piadas, ombros, amigos e memes compartilhados que a amizade deles foi se firmando. Até que, um dia, uma ideia surgiu no grupo Sambap:

	— E se a gente marca de se encontrar todo mundo de novo, mas dessa vez pra passar um fim de semana juntos? Tipo, um retiro do samba e da amizade?

	Liz mandou aquele gif de alguém dançando com glitter, Gabriel já começou a pesquisar chalés no interior e Rafaella — até ela — respondeu com um:
 "Se tiver fogueira e risada, eu topo”. 

	Naquele momento, cada um em sua cidade, longe fisicamente, mas mais perto do que nunca de coração, eles perceberam uma coisa:
 A vida muda, o tempo passa, mas amizades feitas de verdade, com samba, afeto e parceria... essas, ninguém tira. O tão esperado fim de semana chegou

	Depois de dias de organização no grupo Sambap — com direito a votação para decidir a playlist, discussão se levaria cooler ou isopor, e até briga por causa de travesseiro — eles finalmente se reuniram num chalé charmoso, no meio da serra, com uma varanda enorme e espaço de sobra pra roda de samba, conversa boa e abraços demorados. Valéria foi a primeira a chegar, com seu jeitão mandona e coração de manteiga. Levou quentinha com empadão de frango feito pela mãe e já foi logo dizendo:

	— Quero ver alguém morrer de fome aqui! E ah... quem bagunçar o quarto, vai dançar comigo de castigo, viu?

	Liz chegou em seguida, rindo alto, com um chapéu de palha enfeitado com flor. Era a alma leve do grupo, aquela que tropeça, derruba copo, mas nunca derruba o clima.

	— Gente, trouxe meu baralho cigano e uns incensos. Vai rolar uma limpeza espiritual básica, né?

	Rafaella, mais contida, chegou com um livro debaixo do braço e um olhar de paz. Foi direto pra rede, mas antes deixou no ar:

	— Se alguém fizer café forte, me chama. E se começar a fofoca, me grita também.

	Pietra veio com energia pura. Cabelos presos num coque bagunçado, fones no pescoço e aquela disposição de quem vive a vida em ritmo acelerado.

	— Já aviso: trouxe caixa de som, playlist doida e disposição pra dançar até o sol nascer!

	Lívia apareceu logo depois, mais quietinha, mas com um sorriso gentil que conquistava qualquer um. Trouxe biscoitos caseiros e um bilhete de papel dobrado, que entregou para Afonso.

	— É uma poesia que eu escrevi... pensei em você. Achei que combinava com esse momento.

	Afonso ficou sem palavras. Guardou o papel como se fosse ouro. Por fim, Mariana chegou com sua bolsa gigantesca, que mais parecia uma mala de viagem.

	— Eu trouxe de tudo: remédio pra dor de cabeça, curativo, ventilador portátil e até jogo de tabuleiro. Vai que, né?

	Assim que todos se ajeitaram, não demorou muito para começarem as rodas de conversa. Sentados no chão, entre almofadas coloridas, luzinhas penduradas e uma chaleira de água esquentando no fogareiro, começaram a falar de sonhos. Um por um. Liz confessou que sonhava em abrir um espaço de meditação com samba no final das sessões. “Tipo, alinhamento de chakra com pandeiro”, disse, arrancando gargalhadas.

	Valéria falou da vontade de voltar a estudar. Disse que cansou de engolir sapo no trabalho e queria ser dona do próprio nariz. Pietra revelou que tinha vontade de morar fora, mas morria de medo de perder os amigos. Mariana garantiu que amizade de verdade não conhece CEP. Rafaella emocionou todo mundo ao dizer que, depois de tanto tempo se sentindo sozinha, finalmente tinha um grupo onde podia ser ela mesma. Sem máscara, sem esforço. E foi ali, entre relatos e abraços, que Lívia pegou o violão que ninguém sabia que ela tocava. Deduziu uns acordes e começou a cantar baixinho um samba antigo. A voz era suave, quase tímida, mas preencheu o ar como se fosse oração. Gabriel, que assistia tudo com o celular em mãos, postou no Instagram uma frase que virou o lema do grupo:

	“Amizade boa é aquela que dança com a gente até nos dias tristes.”

	No fim daquela noite, deitados no chão da sala, misturados entre cobertores e travesseiros emprestados, eles fizeram uma promessa:
 Nunca deixar a vida apagar o brilho daquilo que viveram juntos. E assim o grupo Sambap seguiu: um pedaço de lar que cada um carregava no bolso, no peito, e na alma. Na manhã seguinte, com o sol tímido invadindo o chalé, o cheiro de café fresco tomou conta da cozinha. Mariana já estava de pé antes de todo mundo. Como sempre, pensando nos outros antes de pensar em si. Preparava pão na chapa enquanto esquentava água para um chazinho calmante.

	— Essa Mariana é um anjo que desceu na terra só pra cuidar da gente — disse Liz, se espreguiçando no sofá com os olhos ainda meio fechados.

	Mariana sorriu de leve, mas por dentro carregava um mundo. Ela era assim: sorriso pronto, mas coração em ebulição. Enquanto todos se deliciaram com o café da manhã improvisado, ela disfarçava uma mensagem que chegou no celular. O nome na tela fez seu peito apertar: Mãe. Respirou fundo, guardou o celular no bolso e seguiu servindo os amigos.

	Mais tarde, enquanto todos se preparavam para uma trilha nas montanhas, Mariana ficou para trás, sentada na beira da varanda, olhando o horizonte. Rafaella, que não perdia uma entrelinha, percebeu. Se aproximou devagar.

	— Tá tudo bem?

	Mariana hesitou. Pensou em mentir, como sempre fazia. Mas ali, naquele fim de semana, não havia espaço para máscaras.

	— Minha mãe está doente. E eu não tenho ninguém pra dividir isso. Sempre fui à forte, a que resolve, a que organiza tudo... Mas tô cansada, Rafa. Cansada de ser forte sozinha.

	Rafaella, com seus olhos calmos e voz mansa, segurou a mão dela.

	— Aqui você não precisa ser forte. Aqui você pode desabar. A gente te segura.

	Mariana chorou. Silenciosamente, com dignidade. E aquele foi o choro mais bonito que já tive: o choro de quem, pela primeira vez, não precisou esconder que também sente. No fim da tarde, durante a trilha, Mariana caminhava ao lado de Valéria, que falou com firmeza:

	— Quando essa sua mãe melhorar — porque vai melhorar, viu? — a gente vai levar ela pra escola de samba Pertalo. Quero ver se ela dança tanto quanto a filha.

	Todos riram, inclusive Mariana. Mas o olhar de gratidão dela dizia mais de mil palavras. Na volta, sentaram-se todos em volta de uma fogueira improvisada com luzinhas de celular, já que a lenha tinha molhado na chuva do dia anterior. Liz tirou um oráculo do bolso, Pietra colocou uma música de fundo e Lívia declamou outra de suas poesias, dessa vez escrita especialmente para Mariana:

	“Pra quem vive carregando o mundo,
 também é preciso um colo.
 Um abraço onde o silêncio é mais forte que mil conselhos.”

	Afonso, emocionado, levantou seu copo de refrigerante e propôs um brinde:

	— À Mariana. Pela força que ela nem sempre percebe que tem. E por nos ensinar que cuidar dos outros também é um ato de amor com a gente mesmo.

	Todos brindaram. Mariana, desta vez, sorriu sem disfarce. Ali ela não precisava ser perfeita. Só precisava ser ela. E naquela noite, com o céu estrelado e o coração aquecido, eles entenderam que o verdadeiro valor de uma amizade não está nas festas ou nas risadas — mas sim no silêncio compartilhado, nas lágrimas aceitas e nos segredos acolhidos sem julgamento. Os dias passaram, e aquele fim de semana no chalé se tornará um divisor de águas. A partir dali, o grupo se tornará mais unido, mais sincero e mais vulnerável também. O grupo do WhatsApp, o Sambap, agora não é só piada e memes. Tinham mensagens de bom dia, declarações de carinho e até pedidos de socorro disfarçados de emojis. Certa noite, Mariana, já de volta à rotina corrida, mandou um áudio no grupo:

	— Gente, só queria dizer que amo vocês, tá? Só isso. Boa noite.

	A mensagem durou sete segundos. Mas do outro lado da tela, cada um sentiu como se tivesse recebido um abraço apertado. Emanuel respondeu com um coração azul. Liz mandou um gif engraçado pra quebrar o clima, e Afonso soltou:
 — Mariana, quando você fala assim, até o samba bate diferente aqui no peito.

	Mas nem tudo seria flores. Na semana seguinte, durante uma live que Gabriel fazia em parceria com uma marca famosa, algo o desconcentrou. Nos comentários, uma seguidora maldosa escreveu:
 “Esse pessoal do Sambap só te atrasa.Tá na hora de escolher: ou é fama ou é essa panelinha.”

	Gabriel tentou manter o sorriso na frente da câmera, mas seu olhar ficou pesado. Terminou a live às pressas, dizendo que estava com dor de cabeça. Na verdade, o que doía mesmo era o coração. No grupo, ele ficou mais distante. Demorava para responder, inventava compromissos, dizia que estava “com uns projetos”. Liz, desconfiada, chamou ele no privado:

	— Tá tudo bem com você, Gab? Senti que você tá diferente.

	Ele demorou pra responder. Quando respondeu, foi direto:

	— Acho que tô em outro momento, Li. Às vezes, sinto que a gente tá muito grudado. Preciso de espaço, sabe?

	Liz ficou sem chão. Mas respeitou. No grupo, as mensagens foram diminuindo. Mariana percebeu que Pietra também. Rafaella mandava áudios que ficavam sem resposta. Afonso foi o único que tentou manter o clima animado, mas até ele estava sentindo a quebra. Até que, numa tarde chuvosa de sábado, sem avisar, Gabriel apareceu de surpresa na casa de Mariana. Molhado, descabelado e com os olhos inchados.

	— Me desculpa. Eu tentei me afastar pra crescer, mas percebi que estava me perdendo. Sem vocês, tudo parece raso, sabe? Eu achei que fama era o que eu precisava, mas... amizade de verdade não se encontra em qualquer esquina.

	Mariana abraçou ele forte. Sem perguntas. Sem mágoas. Naquela noite, uma chamada de vídeo foi feita sem aviso. Um por um apareceu na tela: Liz com o cabelo preso de qualquer jeito, Valéria com máscara facial, Rafaella com uma taça de vinho, Afonso tocando pandeiro, Pietra com seus cadernos de poesia e Lívia fazendo trança no cabelo. Todos juntos. 

	Todos inteiros. Mesmo que tivessem passado por rachaduras. Mariana então falou, com voz embargada:

	— Se a amizade é tudo, então vamos cuidar disso como se fosse ouro. Porque o ouro a gente não joga fora, a gente guarda. A gente honra.

	E naquela noite, mais do que nunca, entenderam: a verdadeira amizade não é feita só de risos, mas também dos silêncios respeitados, dos retornos inesperados e da certeza de que, mesmo quando o mundo gira, alguns laços permanecem. Na segunda-feira após a reconciliação, a rotina voltou com tudo. Cada um no seu corre, mas com o coração mais leve. Pietra saiu cedo de casa. Vestia o jaleco branco, cabelo preso num coque meio torto e a mochila pesada nas costas. Cursava fisioterapia numa faculdade pública e, apesar de amar o curso, os dias eram pesados. Estágio de manhã, aulas à tarde, e à noite, os estudos.

	Naquele dia, teve uma aula sobre reabilitação emocional em pacientes que passaram por traumas físicos. A professora comentou algo que ficou martelando na cabeça dela:

	— “Às vezes, o corpo se recupera, mas a alma continua pedindo ajuda.”

	Pietra saiu da aula reflexiva. Pegou o celular e digitou no grupo:

	“Tem dores que a gente só percebe quando para pra sentir. Hoje, eu pensei em vocês. Na força que a gente tem quando tá junto. Obrigada por isso.”

	Valéria respondeu com um emoji de coração pulsando. Mariana mandou um áudio emocionada dizendo que aquela frase merecia virar legenda de foto. E Liz, claro, não perdeu a piada:

	— Ó, se virar fisioterapeuta e poeta, avisa antes que eu começo a cobrar pra divulgar!

	Mas no fundo, todo mundo ficou tocado. Na semana seguinte, Pietra convidou alguns do grupo para acompanhá-la num evento beneficente da faculdade: uma ação para atender moradores de rua com massagens terapêuticas e orientações de postura.

	— Vai ser lindo, e eu queria muito dividir isso com vocês — ela disse, com os olhos brilhando.

	No sábado, Mariana, Rafaella e Afonso apareceram por lá com camisetas brancas e sorrisos no rosto. Gabriel, mesmo com compromisso de influencer, mandou um vídeo desejando boa sorte. Valéria e Lívia não puderam ir, mas ficaram mandando mensagens de apoio durante toda a manhã. Enquanto ajudava uma senhora idosa a alongar os braços, Pietra percebeu Mariana de longe, com os olhos marejados. Depois da ação, as duas sentaram num cantinho da praça com uma garrafinha d’água e um pedaço de bolo que serviram no evento.

	— Sabe o que eu percebi hoje, Mari? — disse Pietra, olhando pro céu. — Que ajudar alguém também ajuda a gente. Cada toque que dei hoje me lembrou que a dor do outro pode ser minha também. E que o mundo pode ser muito mais leve quando a gente faz parte da cura de alguém.

	Mariana apertou a mão dela, emocionada.

	— Você não tem ideia do bem que fez hoje. Pra eles, e pra mim.

	À noite, no grupo Sambap, Pietra postou uma foto do evento com a legenda: “A amizade é tudo... e também é cuidado, escuta e presença. Obrigada por serem minha rede.”

	Os comentários explodiram de carinho. Era isso que mantinha aquele grupo tão unido: o amor em movimento. Um cuidando do outro. Um puxando o outro pra cima. E mesmo que os dias fossem corridos, cheios de provas, trabalhos, boletos, crises e saudades, eles sabiam que no meio do caos existia aquele cantinho no WhatsApp chamado Sambap, onde sempre tinha alguém disposto a ouvir, rir ou simplesmente... estar.

	O Novo Membro Grupo Sambap “Ícaro”

	Com o grupo cada vez mais unido e envolvido nas ações da vida real, tudo parecia caminhar bem… até que o inesperado aconteceu. Um nome novo apareceu no grupo Sambap. Era Ícaro, um colega de faculdade de Pietra que ela conhecera durante o evento beneficente. Ele era simpático, divertido e de riso fácil. Começou entrando no grupo como quem não quer nada, só pra “acompanhar os papos”, mas em poucos dias, já mandava áudios longos, memes e até participava das chamadas de vídeo. Alguns adoraram. Outros… nem tanto. Valéria foi a primeira a perceber:

	— Gente, não é implicância, mas o Ícaro já chegou querendo sentar na janela.

	Rafaella, sempre mediadora, tentou contornar:

	— Ah, amiga, vamos dar um tempo, né? Ele é legal… só é expansivo.

	Liz, por outro lado, estava encantada. Passou a trocar directs com ele, a conversar no privado e, em poucos dias, estavam quase inseparáveis nas redes. Enquanto isso, Emanuel sentia algo estranho. Não era ciúmes exatamente… mas era um incômodo. Ícaro fazia piadas atravessadas, interrompia conversas e, numa chamada de vídeo, soltou uma indireta para Afonso que cai como chumbo:

	— Ah, Afonso, você tem cara de quem nunca levou um fora, né? Tudo certinho demais, parece comercial de margarina.

	Afonso tentou rir, mas a frase ficou entalada. Depois disso, ele mandou uma mensagem no privado para Pietra:

	— Amiga, não quero causar climão, mas teu amigo novo tem um jeitinho que tá desestabilizando a nossa vibe.

	Pietra ficou dividida. Gostava de Ícaro, achava ele espirituoso. Mas também sentia que as coisas estavam mudando… e não necessariamente para melhor. Numa noite chuvosa, tudo explodiu. Ícaro mandou uma montagem no grupo, brincando com uma foto antiga do grupo no chalé, editando o rosto de Afonso de um jeito meio debochado. Acho que seria engraçado. Mas Afonso respondeu seco:

	— Apaga, por favor. Isso é desrespeito.

	Ícaro respondeu com deboche:

	— Aff, que sensível. Aqui é amizade ou tribunal?

	O grupo ficou em silêncio. A tensão dava pra cortar com faca. Foi Mariana quem tomou a frente. Com a firmeza serena que só ela tinha, escreveu:

	“Ícaro, sei que você chegou agora, mas esse grupo tem uma história. Tem choro, tem risada, tem abraço. Tenha cuidado. O que pra você é piada, pra nós tem valor. E respeito é a base de tudo.”

	Gabriel, que até então estava quieto, digitou em seguida:

	“Ou você entra pra somar, ou a porta tá aberta.”

	Ícaro não respondeu mais. Saiu do grupo em silêncio. E, junto com ele, Liz também sumiu por dois dias. Quando reapareceu, estava magoada.

	— Vocês julgaram demais. Ninguém deu chance pro Ícaro mostrar quem é. Eu gosto dele, e tô com vergonha de tudo isso.

	Rafaella respondeu com delicadeza:

	— Liz, a gente só se protegeu. Você sabe que tem espaço aqui sempre. Mas a gente precisa se sentir seguro para ser quem é.

	Liz demorou, mas entendeu. Na madrugada daquele dia, ela mandou uma mensagem no grupo:

	“Vocês são meu lugar seguro. Me perdoem por não ter enxergado isso antes.”

	Afonso respondeu primeiro:

	— A gente briga, se afasta, se confunde… mas volta. Porque amizade é isso: a gente se escolhe, mesmo depois das tempestades.

	E naquela noite, o Sambap se reconectou de novo. Mais forte. Mais verdadeiro. Com as dores e as curas de quem aprendeu que até mesmo a amizade, como o samba, precisa de compasso, alma… e muito respeito. Depois do episódio com Ícaro, o grupo Sambap estava mais unido do que nunca. Os desentendimentos ensinaram que até a amizade mais sólida precisa ser regada com empatia, diálogo e maturidade. E foi nesse espírito que Mariana teve uma ideia:

	— Gente… e se a gente fizesse uma viagem juntos?

	O grupo ficou em polvorosa.

	— Viagem? Tipo, todos juntos? — perguntou Lívia, empolgada.

	— Isso mesmo! Um final de semana, só a

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O Aniversário da Pertalo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O Espetáculo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		“Quero ser professora aqui quando crescer.”
 

		“Que ninguém nunca tire esse lugar da gente.”
 

		“Quero ver minha mãe dançando no desfile.”
 

		“Quero cantar na televisão e dizer que aprendi na Pertalo.”
 



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Pietra acompanhava uma menina chamada Isadora, que sonhava ser bailarina e tinha dificuldade em casa.
 

		Emanuel ajudava o pequeno Felipe, que queria ser desenhista e vivia rabiscando nas paredes da escola.

 

		Rafaella criou um grupo de teatro jovem com adolescentes tímidos, que ali se encontram.



	
	As Cartas Para o Futuro

	
	
		“Espero estar estudando medicina e dando aula aqui nas férias.”
 

		“Quero morar longe, mas voltar todo fim de ano pra festa.”
 

		“Espero que o museu esteja de pé e que a Pertalo nunca tenha perdido seu cheiro de bolo quente.”



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A Noite em Que o Tamborim Parou

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A Reportagem Que Mudou Tudo

	
	
		Chegaram doações de fantasias e instrumentos de várias escolas de samba do Rio.

		Um empresário anônimo doou madeira, tinta e telhas novas.

		Ex-alunos da Pertalo, agora adultos e espalhados pelo Brasil, mandaram vídeos com mensagens de apoio.
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(Amaury) Afonso - O mais centrado do grupo, com um senso de
humor afiado e uma alma de artista. Gosla de cuidar dos detalhes e tem
um jeito carinhoso de acalmar os outros.

(Aparecida) Rafaella - Empética, acolhedora e cheia de iniciativas. Criou
um vlog para apoiar quem se sente sozinho no mundo e encontrou sua
missao: cuidar de pessoas.

(Célia) Livia - Comunicativa, determinada e apaixonada por contar
histérias. Conseguiu um emprego em uma emissora de TV e agora usa
sua voz para inspirar outras.

(Felipe) Gabriel - Espontaneo, engracado e cheio de ideias
mirabolantes. D4 vida e ritmo ao grupo com sua energia e improviso — um
verdadeiro show a parte.

(Flvia) Valéria - Observadora, curiosa e dona de uma imaginagao fértil.
Virou quase uma detetive quando percebeu que oS meninos escondiam
algo, e acahau se apaixonando por escrever histarias.

(Kauane) Liz - Vaidosa, divertida e de coracdo leve. Ama maquiagem e
se tornou maquiadora profissional, deixando sua marca no brilho de quem
passa por ela

(Simone) Mariana - Idealista, pratica e muito engajada. Juntou sua forga
ade Ralaella e, juntas, criaram projetos sociais que tocam muitas vidas.

(Samuel) Emanuel - Criativo, sensivel e determinado. £ o corago do
trio de amigos, sempre sonhando alto com o teatro e acreditando no poder
das palavras.

(Thalita) Pietra - Serena, cuidadosa e muito dedicada. Seguiu na
carreira de fisiolerapeuta, ajudando pessoas com seu jeito doce e
atencioso.
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~"Pertalo’ - Samba-Enredo -
(Letra original para Escolade Samba) _ Tem cheiro de povo, sabor de raiz,

- "
Oh mev povo, cheqov a hora de Om grito de luta que nos faz feliz!

brithar! Oh mae Africa, tva forca me guia,
Na passarela, a emogao vai desfilar!

Pertalo vem com garra, vem com No som do atabaque nasce a poesia.
paixao, Com a ginga do corpo e 0 sonho na mao,

€ samba, ¢ festa, € coragaol Pertalo é cultura, é revolugao!

Nasceu no batugue, no som do Pertalo! Vem no compasso da batida,

tambor, € chama que aquece a avenidal

Pertalo é arte, € puro amor! Pertalo! A minha alma vai cantar.,
De um canto esquecido, brithov como Na bateria, 0 mundo vai sambart
estrela,

endo alegri ela! S

e EF N A Avante, Pertalo, com fé e calor,

Pertalo! Vem no compasso da batida, A tva historia € puro esplendor!
€ chama que aquece a avenida! No coragao do povo, vais reinar,
Pertalo! A minha alma vai cantar, Nanossa avenida, és o meu lard

Na bateria, 0 mundo vai sambar!

No brilhodo pano, nas cores do.chao,
Pertalo encanta com tradicao.
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Vedativa

Dizem que quem observa com o coracdo enxerga, os
da alma. E foi assim, observando os videos no
Instagram de Amaury Lorenzo, Felipe Velozo e
Samuel de Assis, que me encantei com uma amizade
antiga — daquelas bonitas de ver, leves de sentir,
verdadeiras como poucas. Eles chamaram de “A
novela de vocé”, e sem perceber, plantaram uma
sementinha aqui dentro.

Enquanto isso, no WhatsApp, um personagem de
novela cruzou destinos e uniu seis meninas —
Fldvia, Kauane, Cida, Célia, Simone e Thalita — de
cidades diferentes, jeitos distintos, mas com uma
coisa em comum: um cora¢do pronto pra amizade.
Entre conselhos sinceros, desabafos no meio da
madrugada e gargalhadas que ndo pedem hora,
nasceu algo muito maior do que a gente podia
imaginar.

Essa histéria é pra todas as amizades improvaveis
— reais, profundas, divertidas. E samba no pé,
segredo guardado, ensaio cheio de tropecos e muito
amor verdadeiro. Porque quando a amizade é de
verdade... ela vira espetdculo.
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Introdugdo

Eles ndo sabiam ainda, mas estavam prestes a
viver algo que mudaria suas vidas para sempre.
Na mistura vibrante de batuques da Pertalo, em
meio a confetes, passos ensaiados e sonhos
desajeitados, nove jovens se encontraram. Cada
um com seu mundo particular, seus medos e suas
esperancas. Emanuel, Afonso e Gabriel viam no
teatro um refiigio e uma forma de expressar tudo
aquilo que o coracdo gritava. Valéria, com olhos
atentos e mente afiada, tinha um faro para
mistérios e histérias escondidas. Rafaella,
Mariana, Livia, Pietra e Liz completavam esse
enredo com suas personalidades Unicas e coragoes
generosos. Entre segredos escondidos em roteiros,
falas soltas no ar e brincadeiras que pareciam sé
diversdo, nascia algo maior: uma amizade sincera,
que atravessava as pequenas confusdes do dia a
dia e florescia mesmo nos siléncios.

Esta ndo é apenas uma histéria sobre jovens e
teatro. E sobre encontrar no outro um pedago de si.
Sobre rir até cair no chdo, tropecar em latas de
tinta, chorar no escuro de uma plateia e sentir que
o palco da vida fica mais bonito quando se tem
quem aplaude junto.





